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Prefácio 

Homenagear alguém é mais do que escrever seu nome em uma dedicatória.  É  permitir  que  sua  essência,  suas  escolhas  e  sua trajetória se tornem inspiração, memória e legado para todos os que tiverem contato com a obra. Este livro nasce exatamente com esse propósito: celebrar e reconhecer um homem cuja vida se  tornou  referência  de  caráter,  coragem  e  humanidade  — 

Thiago Hermida, o perito criminal do Estado do Rio de Janeiro, conhecido também como “CSI Brasileiro” . 

Conheci Hermida de uma forma inusitada, durante a primeira temporada  do   Bora  Gil  Podcast.  Aquele  espaço,  criado  para conversas francas e inspiradoras, acabou se transformando em um encontro improvável que daria origem a este livro. Em meio às histórias trocadas no estúdio, percebi rapidamente que diante de mim não estava apenas um profissional da segurança pública, mas  alguém  cuja  vida  inteira  é  marcada  pela  dedicação  ao próximo, pelo respeito ao ofício e pela fé cristã que o sustenta em cada desafio. 
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Hermida  é,  sem  exageros,  um  homem  que  une  mundos aparentemente  distantes.  Por  trás  da postura firme de perito criminal — aquele que chega à cena de um crime com a frieza necessária  para  observar  detalhes  que  escapam  aos  olhos comuns  —  existe  um  ser  humano  de  enorme  sensibilidade, capaz de se emocionar com a dor alheia e de estender a mão a quem  precisa.  Por  trás  da  imagem  pública  imponente, está  o  pai  de  família  amoroso,  o  marido  dedicado,  o amigo leal. E, surpreendendo muitos que só conhecem seu lado policial, existe também o músico apaixonado, que transforma sentimentos  em melodias. 

A  ideia  deste  livro  surgiu  dessa  percepção.  Se  na  vida  real Hermida é chamado para trazer à luz a verdade escondida em meio ao caos de uma cena de crime, por que não criar narrativas que colocassem sua figura no centro de investigações fictícias 

—  inspiradas  em  casos reais, mas adaptadas para o universo literário?  Assim  nasceu  o  projeto  de  transformar  o  “CSI Brasileiro”  em  protagonista  de  histórias  que  unem  suspense, investigação e drama humano. 
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Este  não  é  apenas  um  livro  de  crimes.  É  um  livro  sobre escolhas, sobre a luta pela justiça, sobre a coragem de enfrentar a escuridão e a disciplina de não se deixar corromper por ela. 

Cada caso aqui narrado traz mistério, sim, mas também revela um pouco da alma humana: suas contradições, seus impulsos, sua capacidade tanto para o mal quanto para a redenção. 

E  no  centro  de  tudo  está  Hermida,  não  apenas  como personagem  literário,  mas  como  símbolo.  Ele  representa  o profissional  que  carrega  o  peso  de  entrar  em  cenas  que  a maioria  das  pessoas  jamais  conseguiria  suportar  —  lugares marcados  por  violência,  tragédia,  perda.  Ali,  onde  muitos enxergam apenas horror, Hermida vê pistas, detalhes, rastros. É 

sua missão dar voz àqueles que não podem mais falar. 

Mas  Hermida  não  é  só  perito.  É  também  o  homem  de  fé. 

Cristão, ele sabe que cada corpo que analisa não é apenas uma evidência: foi uma vida, um sopro divino que agora se foi. Essa consciência  não  o  paralisa,  pelo  contrário:  dá-lhe  força  para continuar. Ele sabe que sua profissão, além de técnica, é serviço. 

Serviço à justiça dos homens e, em última instância, a Deus. 
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Este prefácio, portanto, é um convite. Ao abrir estas páginas, o leitor entrará em histórias que misturam realidade e ficção. Casos criminais reais foram adaptados, nomes foram trocados, cenários transpostos para o Rio de Janeiro 

— mas o núcleo permanece: o ser humano diante da violência e o perito diante do enigma. 

Prepare-se para mergulhar em narrativas densas, cheias de tensão, diálogos cortantes e ambientações que fazem o coração acelerar. Cada capítulo é uma porta para o desconhecido: um assassinato brutal em um apartamento de Copacabana, um crime passional em Campo Grande, uma investigação que começa simples mas revela camadas sombrias. 

No entanto, não se engane: este livro não se resume a mortes e mistérios.  Ele  fala  sobre  amizade,  sobre  legado,  sobre  a capacidade de sermos marcados por pessoas que cruzam nosso caminho. Para mim, escrever estas páginas foi também um ato de gratidão a Hermida, um amigo que conheci por acaso, mas que hoje considero irmão. 

Thiago Hermida, o CSI Brasileiro, não é apenas um perito. É 

uma inspiração. E este livro é, antes de tudo, uma homenagem. 


Boa leitura. 
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A noite caía pesada sobre a cidade do Rio de Janeiro. A brisa que vinha do mar trazia um frescor enganoso, incapaz de aliviar o calor abafado que se acumulava entre os prédios da Barra da Tijuca.  Na  12ª  DP,  o  ar-condicionado  quebrado  fazia  o ambiente  se  transformar  em  um  aquário  sufocante,  e  nem mesmo os ventiladores antigos conseguiam disfarçar o cheiro entranhado de café velho e suor. 

Hermida estava sentado em sua sala de perícia, iluminada por uma lâmpada fluorescente trêmula que insistia em piscar, como se quisesse lembrá-lo de que até mesmo a eletricidade tinha vida própria naquele prédio cansado. Sobre a mesa, espalhavam-se fotos de uma cena de crime trivial: um assalto a mão armada em que a vítima, um comerciante de Copacabana, sobrevivera por milagre. Para qualquer outro perito, era apenas mais um caso corriqueiro. Para Hermida, cada detalhe era uma história a ser lida com paciência. 

Aos quarenta anos, já tinha visto o suficiente para saber que a verdade  sempre  se  escondia  nos  cantos  empoeirados,  nos rastros que os criminosos deixavam acreditando que ninguém notaria.  Um  fragmento de pólvora preso em uma unha, uma 
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marca  de  sola  invertida,  o  reflexo  de  sangue  num  vidro esquecido.  Era  nesse  universo  microscópico  que Hermida se sentia em casa. 

Nos corredores da Polícia Civil, os colegas o chamavam de “o cão farejador”. Não pelo olfato, mas pela persistência incômoda de  quem  não  soltava  uma  pista  até  entender  tudo  o  que  ela escondia.  Ao  contrário  de  muitos,  que  preferiam  atalhos  e conclusões rápidas, Hermida acreditava que cada caso merecia tempo — e que a pressa era a inimiga mortal da verdade. 

Naquela noite, já se preparava para sair. Guardou os relatórios em uma pasta de couro gasta, colocou sobre o ombro o blazer amarrotado  e  pensou  em fazer um som quando chegasse em casa.  Nos  raros  momentos  de  descanso,  era  a  música  que o salvava  do  peso  diário  de  lidar  com  a  morte.  Tocava  rock clássico — Pink Floyd, Led Zeppelin, Legião Urbana — não porque quisesse se exibir, mas porque cada acorde funcionava como um antídoto contra os horrores que carregava. 

O  telefone  da  sala  tocou.  Um  som  estridente,  seco,  que interrompeu seus pensamentos. Ele atendeu sem entusiasmo. 
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— Hermida, é a central — disse a voz cansada do atendente. — 

Duplo  homicídio  em  São  Conrado.  Casal  de  classe alta.  Mortos  a  tiros  dentro  da  própria  mansão.  Quer que eu mande outro perito? 

Hermida  ficou  em  silêncio  por  alguns  segundos. 

Sentiu  o  peso  das  palavras.  Havia  algo  diferente  ali, não era apenas mais uma chamada. 

— Não. — respondeu firme. — Esse eu vou pessoalmente. 

Guardou rapidamente sua lupa, o caderno de couro e saiu. 

A estrada até São Conrado estava quase deserta naquela hora. O 

asfalto refletia as luzes laranjas dos postes, e o mar à esquerda se agitava sob o céu sem lua. Hermida dirigia em silêncio, os dedos batucando no volante como se fosse uma guitarra invisível. 

Ao  chegar  à  mansão  da  família  Vieira,  deparou-se  com  um espetáculo grotesco de luxo e morte. O portão principal estava aberto,  viaturas  ocupavam  toda  a  rua,  e  curiosos  se aglomeravam  tentando  espiar  por  entre  as  grades.  A  casa, cercada  por  muros  altos  e  câmeras,  parecia  retirada  de uma revista  de  arquitetura:  fachada  moderna,  vidros  espelhados, 
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jardins milimetricamente podados. Mas por trás daquele cenário de perfeição, a tragédia já havia marcado sua assinatura. 

Hermida entrou. O primeiro corpo que viu foi o de João Vieira, o patriarca. Estava caído sobre o sofá da sala de TV, o rosto quase irreconhecível pelos disparos de uma espingarda calibre 12.  O  sangue  havia  respingado  nas  paredes  brancas  e  se misturado às imagens congeladas na tela da televisão, que ainda exibia um programa esportivo. 

No  tapete,  a  poucos  metros,  estava  morta  Maria  Lúcia,  sua esposa.  O  vestido  azul  agora  era  um  borrão escarlate. Tiros certeiros no peito e no rosto. Não havia sinais de luta. Aquilo não fora um assalto, fora uma execução. 

Hermida  caminhou  lentamente,  olhos  fixos  nos  detalhes. 

Nenhuma  fechadura  arrombada,  nenhuma  janela  quebrada, nenhum  vidro  estilhaçado.  Tudo  estava  em  perfeita  ordem, exceto pelos corpos. 

— Parece coisa de acerto de contas, doutor. A máfia do jogo? 

— arriscou um inspetor jovem, com a prancheta na mão. 
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Hermida se abaixou, analisou uma pequena marca de pólvora no braço da vítima, e balançou a cabeça. 

— Ou parece demais. E quando parece demais, geralmente é porque alguém quis que fosse assim. 

No quintal, encontrou os filhos do casal. Lucas, de 21 anos, e Eduardo,  de  18.  Estavam  abraçados,  os  olhos  vermelhos, rodeados de policiais. Alegavam que haviam saído para comer pizza e, ao voltar, encontraram os pais mortos. 

Hermida  os  observou  em  silêncio. O choro era convincente, mas havia algo nos olhos deles que o incomodava. Não era dor genuína. Era outra coisa: medo. 

Dois  dias  depois,  Hermida  se  reuniu  com  os  irmãos  na delegacia.  Não  era  função  oficial  do  perito  interrogar,  mas gostava de observar reações. 

Na  sala  gelada,  Lucas  tentou  assumir  o  controle. 

Sentado  de  forma  relaxada,  encarava  os policiais com um ar de superioridade. 
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— Doutor, não tem mistério. Todo mundo sabia que meu pai tinha  inimigos.  Empresário  grande,  dono  de  contratos milionários… Isso aqui tem cheiro de acerto de contas. 

Hermida, encostado na parede, apenas observava. 

—  E  você  onde  estava  na  hora  do  crime?  —  perguntou  o delegado. 

— Saí com meu irmão. Fomos comer pizza na Gávea. Ficamos umas duas horas fora. Quando voltamos…  — fez uma pausa dramática — encontramos aquilo. 

Eduardo parecia  diferente. Evitava olhar nos olhos, mexia os dedos nervosamente. Quando questionado, confirmou a versão do irmão, mas com vacilos sutis. Disse que foram “por volta das nove”, depois corrigiu para “quase dez”. 

Hermida anotou discretamente:  “Horário impreciso. Alibi frágil.”  

As suspeitas aumentaram quando Hermida recebeu relatórios bancários.  Em  menos  de  duas  semanas  após  as  mortes,  os irmãos torraram fortunas: 

  Lucas comprou um carro esportivo importado. 
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  Eduardo  contratou  um  treinador  de  tênis  e  pagou estadias em hotéis cinco estrelas. 

  Ambos gastaram em relógios, roupas e viagens curtas. 

Hermida  rabiscou  em  seu  caderno:   “Luto  não  combina  com ostentação imediata.”  

A peça-chave chegou quando o psicólogo da família, Dr. Otávio Rezende,  procurou  a  polícia.  Eduardo,  em  sessões privadas, deixara escapar detalhes do crime. Rezende, dividido entre ética profissional  e  medo  de  ser  cúmplice,  hesitava.  Mas  sua namorada  entregou  gravações de conversas em que Eduardo falava demais. 

Hermida  ouviu  cada  segundo.  Eduardo  descrevia  a  compra ilegal das espingardas em Madureira, os ensaios para o ataque, a noite escolhida. Lucas participava, calculista, sugerindo como encobrir rastros. 

As provas técnicas começaram a se alinhar. Balística confirmava correspondência  entre  projéteis  e  armas.  Extratos  bancários mostravam saques suspeitos. Testemunhas lembravam de dois jovens ansiosos adquirindo armas em um bairro afastado. 



[  16 ] 





O quebra-cabeça estava pronto. 

Na manhã de 12 de março, Hermida coordenou a operação de prisão. Lucas e Eduardo foram algemados em frente à mansão da Barra. Jornalistas disputavam espaço, vizinhos gritavam. 

— Monstros! — berrava uma senhora. 

— Injustiça! Eles sofreram! — retrucava outra voz. 

Hermida não reagiu. Para ele, o espetáculo era irrelevante. O 

que importava eram os fatos. 

O tribunal transformou-se em palco. A promotoria descreveu os  irmãos como gananciosos, frios, motivados por herança e luxo. A defesa construiu outra narrativa: filhos traumatizados, vítimas de um pai tirano. 

Hermida,  como  testemunha-chave,  subiu  ao  banco.  O  salão estava lotado. Ele falou com calma: 
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